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Resumo 
Em virtude da degradação do meio ambiente, decorrente do crescimento econômico e do padrão de 

consumo das populações, desde meados da década de 1970 fomentaram-se importantes discussões acerca 

da questão do Desenvolvimento Sustentável. Isto foi decorrente da percepção de que a humanidade deveria 

buscar formas de garantir a qualidade de vida das gerações presente e futuras, principalmente através da 

gestão adequada dos recursos naturais. Assim sendo, o presente artigo teve como objetivo geral, analisar o 

Desenvolvimento Sustentável da Mesorregião Oeste do Estado Paraná, em comparação com o restante do 

Estado, para os anos de 2000 e 2010, avaliando o Bem-Estar do Sistema Humano e o Bem-Estar do Sistema 

Ambiental da região, através de um levantamento de dados e a utilização da ferramenta Barômetro da 

Sustentabilidade.  O método de pesquisa utilizado foi o quantitativo-qualitativo, na medida em que foram 

empregadas técnicas para análise, decomposição, agregação e discussão dos dados, além de entrevistas e 

questionários. A que se destacar, em seus aspectos metodológicos, que a pesquisa também apresentou 

características exploratórias e documentais. Neste processo os resultados demonstraram que a área sob 

análise foi classificada no ano de 2000, como uma região de desenvolvimento Quase Insustentável, e, em 

2010 como Insustentável, fatos que contrariam e muito o senso comum sobre região e que merecem análise. 

Palavras-chave | Barômetro da Sustentabilidade; Desenvolvimento sustentável; meio ambiente; Paraná. 

1. INTRODUÇÃO 

As questões relativas ao Desenvolvimento Sustentável vêm sendo amplamente discutidas, 

nas últimas décadas, como forma de garantir a qualidade de vida da humanidade, desta e das 

futuras gerações, fundamentalmente pela gestão adequada dos recursos naturais. De acordo com 

Buarque (1994), o desenvolvimento sustentável gera um processo de mudança social e elevação 

das oportunidades, promovendo o crescimento e a eficiência econômicos, a conservação 

ambiental, a qualidade de vida e a equidade social, partindo de um claro compromisso com o 

futuro e da solidariedade entre gerações. Desta maneira, buscar alternativas para a gestão adequada 

dos recursos naturais e a criação de condições que propiciem a sustentabilidade da população são 

fatores de vital importância na redução da degradação ambiental, assim rejeitam-se os modelos de 

exploração destrutiva dos recursos naturais praticados e se busca sua proteção. Então o 

desenvolvimento sustentável pode ser entendido como o grau de evolução de uma dada sociedade 
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ou território que considera não somente a dimensão econômica, mas também a dimensão 

ambiental e a dimensão social. Assim sendo, um novo desafio é colocado perante a sociedade, o de 

como incorporar a dinâmica ambiental no centro da discussão do desenvolvimento. 

Aqui se busca analisar o Desenvolvimento Sustentável da Mesorregião Oeste do Paraná, a 

última área desta UF a ser ocupada, que compreende atualmente 50 municípios e é a terceira 

região em valor agregado bruto no Estado (Ipardes, 2014).  Segundo Rippel (2005) o processo de 

apropriação territorial e expansão da fronteira agrícola dali ocorreu em curto espaço de tempo, no 

período que compreende as décadas de 1940 à 1970, quando a área possuía população estimada 

em 7.645 habitantes em 1940, que cresce para 768.271 em 1970.  O crescimento da área continuou 

a expandir seu montante de população atingindo, segundo o IBGE, em 2010 um total de 1.219.558 

habitantes, e alcançando o total de 1.286.612 habitantes em 2014 (IPARDES, 2014). 

Figura 1 - Mesorregião Oeste do Paraná 

 
Fonte: IBGE, 2012. 

 

Ainda segundo Rippel (2013) a mudança demográfica da região gerou o surgimento de 

intensos fluxos migratórios na área, impactando diretamente no seu meio ambiente; Bonchristiani, 

Kuhn e Shikida (2005) apontam que o rápido crescimento, seguido da agricultura intensiva 

evidente no local, contribuiu para a ocorrência de diversos problemas de impactos ambientais, 

principalmente sobre os solos e as águas. Por este motivo, evidencia-se o interesse dessa pesquisa 

pela Mesorregião Oeste do Estado do Paraná, onde se buscou aprofundar o conhecimento sobre as 

relações da sociedade com o meio ambiente, avaliando o Desenvolvimento Sustentável da área.  

 

O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

A partir do ano de 1972, ocorreram intensas discussões em todo o mundo, tanto em meios 

científicos, como nas empresas e na sociedade em geral, sobre os rumos do crescimento 

econômico e os caminhos para desenvolvimento dos países, incluindo a preocupação com o meio 

ambiente. Todas essas discussões culminaram com a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 
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Ambiente Humano, em Estocolmo, capital da Suécia, e a publicação do primeiro relatório 

denominado “Limites ao Crescimento” (The Limits to Growth) (HOGAN, 2007). De modo que o 

ano de 1972 se tornou um marco para a questão ambiental, pois foi a primeira vez que 

representantes dos países industrializados e em desenvolvimento reuniram-se para discutir a 

questão do meio ambiente global e do desenvolvimento do planeta. 

Na sequência, em 1974, aconteceu em Cocoyoc, no México, a Conferência das Nações 

Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento; oito anos depois em 1982, realizou-se em Nairóbi, 

capital do Quénia, mais um encontro, que resultou na formação da Comissão Mundial de Meio 

Ambiente e Desenvolvimento. Em 1987, essa comissão publicou o relatório “Nosso Futuro 

Comum” onde, pela primeira vez, foi utilizado o conceito de Desenvolvimento Sustentável, então 

definido como “desenvolvimento que atende às necessidades das gerações atuais sem 

comprometer a capacidade de as futuras gerações terem suas próprias necessidades atendidas” 

(HOGAN, 2007, p. 63). Em 1992 contanto com a participação de 178 líderes mundiais, ocorreu no 

Rio de Janeiro a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, que 

ficou conhecida como Cúpula da Terra, Eco’92 ou Rio-92. Nesse encontro, foi produzida uma 

série de documentos que sintetizavam temas como desigualdade entre pobres e ricos, padrões de 

produção e consumo e combate à degradação ambiental. Dentre os principais documentos, um de 

maior importância para esta discussão foi a Agenda 21 (MELLO, 2003). 

Já em 1997, aconteceu no Cairo a Sessão Especial da Assembleia Geral das Nações 

Unidas, conhecida como Rio+5; no ano de 2002 ocorreu em Joanesburgo, na África do Sul, a 

Rio+10; e mais recentemente, em 2012, ocorreu a Rio+20, novamente no Rio de Janeiro, vinte 

anos após a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (Eco-92). 

Ao longo dos vinte anos, que separam as duas conferências mundiais sobre o meio ambiente, 

consolidou-se a consciência de que simplesmente não é possível, do ponto de vista ecológico, a 

generalização em escala mundial dos padrões tecnológicos de produção e de consumo 

prevalecentes nas atuais economias industriais. A questão ambiental tornou-se ponto obrigatório 

de qualquer agenda de políticas públicas (ROMEIRO, REYDON e LEONARDI, 1999). 

Conforme o exposto, o desenvolvimento sustentável centra sua atenção na relação dos 

homens com a natureza, preconizando a utilização racionalizada dos estoques de recursos naturais, 

assim a preocupação está voltada às gerações futuras e a necessidade de políticas que preconizem 

um desenvolvimento harmonioso e, prioritariamente, sustentável nos períodos posteriores.  Leal e 

Peixe (2010) argumentam que o conceito de sustentabilidade é o de “que se pode sustentar”. E esse 

conceito relaciona-se com as atitudes que permitem relações de continuidade, de proteção e de 

resistência perante uma determinada circunstância. Além disso, em relação ao meio ambiente, e 

nele incluindo o ser humano, a sustentabilidade apoia-se nas ações que permitam continuidade dos 

seres vivos em sua totalidade, ou seja, em sua forma atual e na possibilidade de evolução natural. 
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Woehl (2008) estudando a questão, afirmou que a economia deve ser voltada para o 

desenvolvimento sustentável e o bem-estar comum, ou seja, deve-se acabar com a miséria, 

promover a justiça e a dignidade para todos, deve-se construir instrumentos de avaliação e a 

concretização de atitudes, canalizando racionalmente os esforços produtivos para resultados 

sustentáveis, ocorrendo uma mudança de enfoque, onde o bem-estar passa a ser objeto e a 

economia volta a ser o meio. Outro a tratar da questão Boff (2012),  sustenta que dada a crescente 

degradação da natureza e suas consequências sobre a vida humana, há uma pressão mundial sobre 

os governos e as empresas no sentido de juntar esforços para conferir sustentabilidade ao 

desenvolvimento. Assim, a primeira tarefa foi o início das reduções de emissões de dióxido de 

carbono e outros gases que geram o efeito estufa, e a tomada de consciência dos termos reduzir, 

reutilizar e reciclar os materiais, como também redistribuir benefícios, rejeitar o consumismo, 

respeitar todos os seres e reflorestar.  Para auxiliar a monitorar a eficiência das políticas adotadas 

para atingir o desenvolvimento sustentável, Oliveira (2002) argumenta que é necessária a 

mensuração do desenvolvimento a partir de Indicadores de Desenvolvimento Sustentável que 

apontem essencialmente a qualidade de vida e o desenvolvimento humano da população. 

 

1.1 Indicadores de Desenvolvimento Sustentável 

Quando se fala em conscientização, em preservar os finitos recursos naturais, diminuir a 

emissão de poluentes, a busca pela igualdade social e a busca pelo crescimento econômico sem a 

degradação do meio ambiente, faz-se necessária a mensuração do desenvolvimento sustentável, ou 

seja, torna-se indispensável um acompanhamento que possibilite a sua percepção a curto, médio e 

longo prazo, seja em nível local, regional ou mundial. Conforme apontado pela Agenda 21, os 

países devem desenvolver sistemas de monitoramento e avaliação do avanço para o 

desenvolvimento sustentável, adotando indicadores que mensurem as mudanças nas dimensões 

econômica, social e ambiental (AGENDA 21, 1992).  

Segundo o IBGE (2012), os Indicadores do Desenvolvimento Sustentável medem a 

qualidade ambiental, a qualidade de vida da população, o desempenho econômico e a governança 

para o desenvolvimento sustentável, nos temas biodiversidade, saneamento, água doce, saúde, 

educação, segurança, padrões de produção e consumo, capacidade institucional, entre outros 

aspectos. Em suma, os indicadores permitem acompanhar a sustentabilidade, do padrão de 

desenvolvimento, nas dimensões ambiental, social, econômica e institucional, fornecendo um 

panorama abrangente de informações para subsidiar decisões em políticas para o desenvolvimento 

sustentável. Os indicadores são, portanto, utilizados para monitorar sistemas complexos 

considerados importantes, pois contém informações que apontam as características ou o que está 

ocorrendo com o sistema, podendo ser uma variável ou uma função de variáveis. Conforme Siena 

(2002), os indicadores sintetizam a informação que tem valor para o observador e ajudam a 
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construir um quadro do estado do ambiente. Neste contexto, a variabilidade dos modelos de 

indicadores permite a escolha do mais adequado a sua temática e oferece a possibilidade de 

adaptações de acordo com a realidade local pesquisada. Então os indicadores de desenvolvimento 

sustentável tornam-se importantes para as etapas de análise e parecer da questão, atuando como 

ferramentas de visão de conjunto bem como na maior integração dos componentes da 

sustentabilidade, criando condições adequadas de acompanhamento pelas partes interessadas e a 

consequente tomada de decisão.  

Outro autor a tratar da questão, Krama (2009), argumenta que para atender a necessidade 

de medir e avaliar o desenvolvimento sustentável construíram-se vários modelos de indicadores, 

sendo que a maioria objetivou apontar os problemas e impactos causados pelo crescimento 

econômico sobre o meio ambiente, caso do Pressure-State-Response (Pressão-Estado-Resposta) e 

o IDH (Índice de Desenvolvimento Humano). Com estas importantes transformações na 

interpretação do cenário na maioria dos países, a partir dos indicadores citados, passou a existir 

uma pressão para o surgimento de indicadores que retratassem também a realidade social e 

institucional de cada nação e território.  

Como consequência vários modelos de análise vêm sendo construídos e testados por 

grupos de pesquisadores, sendo os mais conhecidos: A Pegada Ecológica (EcologicalFootprint), 

desenvolvido por Wackernagel e Rees em 1996; o Barômetro da Sustentabilidade (Barometer of 

Sustainability), desenvolvido em 1997 pelo The Word Conservation Unit e The International 

Development Research Centre; e o modelo Painel de Sustentabilidade (Dashboard of 

Sustainability), desenvolvido em 1999 pelo International Institute for Sustainable Development. 

Dentre estes, fez-se uso do Barômetro da Sustentabilidade para a análise do Oeste do Paraná.  

 

2.2 Barômetro da Sustentabilidade 

Desenvolvida por especialistas, ligados aos institutos International Union for 

Conservation of Nature (IUCN) e The International Development Research Centre (IDRC), entre 

eles Prescott-Allen, a ferramenta Barômetro da Sustentabilidade ou Barometer of Sustainability 

corresponde a uma metodologia que avalia e relata o progresso em direção a sociedades 

sustentáveis, combinando, de modo coerente, diversos indicadores sociais e ambientais, tendo por 

resultado uma avaliação do estado das pessoas e do meio ambiente, por meio de uma escala de 

índices, e sendo adotado como método oficial de avaliação da sustentabilidade do IUNC 

(LOUETTE, 2009). Isto ocorreu porque ao analisar modelos de medição da sustentabilidade da 

década de 90, Prescott-Allen percebeu que a maior parte dos indicadores utilizava como unidade 

comum a monetarização, entretanto essa medida se propõem apenas a avaliar comércio e mercado, 

fato que segundo ele a tornava frágil, uma vez que muitos aspectos relativos à sustentabilidade não 

têm preço no mercado, logo, tornou-se necessária a utilização de uma escala de desempenho, 
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possibilitando a combinação de diferentes dimensões com menor risco de distorção, e assim 

chegar ao produto final da medição (PRESTES, 2010). 

Assim o Barômetro da Sustentabilidade constitui-se num instrumento de avaliação que 

faz uso de indicadores conectados ao bem-estar humano e ao bem-estar do meio ambiente, sendo 

que cada uma dessas dimensões decompõe-se em outras cinco: para o bem-estar do meio 

ambiente: terra, ar, água, espécies, e utilização de recursos; e para o bem-estar humano: saúde e 

população (saúde), riqueza (econômica), conhecimento e cultura (educação), comunidade e 

equidade (LUCENA, CAVALCANTE e CÂNDIDO; 2011). Segundo Prescott-Allen (2001), essa 

metodologia de avaliação permite  que o usuário escolha as suas próprias dimensões, de acordo 

com a realidade e conhecimento sobre o local estudado, devendo-se trabalhar com no mínimo três 

e no máximo cinco dimensões para cada sistema, humano e ambiental.  Tanto que SIENA (2002), 

sustenha que uma das principais características do Barômetro da Sustentabilidade, e vantagem 

perante outros indicadores, é sua capacidade de combinar indicadores, permitindo ao usuário 

chegar a uma conclusão a partir de muitos dados considerados na pesquisa.  

Essa característica é relevante frente à  variedade de questões e dimensões encontradas ao 

avaliar o estado das pessoas e do meio ambiente em busca do desenvolvimento sustentável.  

Diante dessa perspectiva, na Figura 3 encontra-se ilustrada a estrutura do Barômetro da 

Sustentabilidade e seus respectivos eixos relativos ao bem-estar do Sistema Humano e bem-estar 

do Sistema Ambiental, onde indicadores socioeconômicos e ambientais são combinados. 

Figura 2 - Dimensões dos Sistemas Humano e Ambiental 

SAÚDE TERRA

ECONÔMICA ÁGUA

SISTEMA EDUCAÇÃO SISTEMA AR

HUMANO AMBIENTAL

COMUNIDADE ESPÉCIES

EQUIDADE RECURSOS  
Fonte: Adaptado de Prestes (2010). 

 

Van Bellen (2002) acrescenta que para medir o progresso em direção ao desenvolvimento 

sustentável, no Barômetro da Sustentabilidade, os valores para os índices de bem-estar social são 

calculados formando um gráfico bidimensional e são alocados em escalas relativas que vão de 0 a 

100, indicando uma situação de ruim até bom em relação à sustentabilidade. De modo que a 

localização do sistema estudado dentro desse gráfico fornece uma medida de sustentabilidade ou 

insustentabilidade do sistema.  Segundo Lucena, Cavalcante e Cândido (2011), o Barômetro da 

Sustentabilidade não encontra limites no que se refere a sua aplicação, podendo ser utilizado para 

análise tanto numa escala local até uma escala global.  
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Figura 3 - Barômetro da Sustentabilidade. 

 
 Fonte: Siena (2002, p. 54). 

Pode-se assim, observar que o Barômetro se constitui numa ferramenta de avaliação das 

condições humanas e ambientais e do progresso em direção à sustentabilidade. Desse modo, 

considerando que a ferramenta possui facilidade no seu uso, clareza na apresentação dos resultados 

e, principalmente, confiabilidade frente a parâmetros de indicadores internacionalmente utilizados, 

o Barômetro da Sustentabilidade foi o modelo selecionado para a aplicação nessa pesquisa. 

 

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Em relação à abordagem do problema, a pesquisa tem característica quantitativa-qualita-

tiva. A abordagem quantitativa justifica-se na medida em que foram empregadas técnicas para 

análise, decomposição e agregação de dados, visando compor a ferramenta Barômetro da 

Sustentabilidade. Sendo que a perspectiva qualitativa justifica-se como sendo essencial para 

discussão de dados e informações, especialmente na escolha dos aspectos e indicadores a serem 

considerados para avaliação, na interpretação dos fenômenos e na atribuição de significados, 

permitindo a compreensão por meio de comentários aos resultados auferidos pela região em 

análise, referentes aos seus respectivos indicadores. 

 

2.1 Coleta, Análise e Interpretação dos Dados 

A coleta de dados desta pesquisa foi realizada no segundo semestre de 2014 e a população 

compreendeu a Mesorregião Oeste do Estado do Paraná, ou seja, um conjunto de 50 municípios 

expostos pela média regional. A partir do Sistema Humano, que abarca as Dimensões Saúde, 

Econômica, Educação, Comunidade e Equidade, foram pesquisados os seguintes indicadores: Taxa 

de Mortalidade Infantil, Esperança de Vida ao Nascer (anos), Casos HIV/AIDS (cada dez mil 
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habitantes), Domicílios com Acesso à Rede de Esgoto ou Fossa Séptica (%), Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal, Índice de Gini, Produto Interno Bruto per capita, Renda 

Média Domiciliar per capita, Taxa de Analfabetismo de 15 anos ou mais (%), Instituições de 

Ensino Superior (cada dez mil habitantes), Percentual da população com 18 anos ou mais com 

Ensino Fundamental Completo, Expectativa de anos de estudo, Taxa de Óbitos por Causas 

Externas (cada cem mil habitantes), Razão de Sexo (%), Mulheres Assalariadas no Emprego 

Formal (%) e Taxa de Pobreza (%). Da mesma forma, a partir do Sistema Ambiental, onde foram 

analisadas as Dimensões Terra, Ar e Recursos, foram levantados os seguintes indicadores: 

Cobertura por Mata Atlântica Remanescente (%), Razão de Veículos (mil habitantes), Despesas 

Municipais com Gestão Ambiental per capita (R$) e Recebimento de ICMS Ecológico per capita 

(R$). E para compor a Escala de Desempenho, necessária à padronização dos dados, foram 

levantados o maior e menor índice, referente à cada indicador, para o Estado do Paraná, ficando os 

resultados enquadrados em um intervalo de 0 à 100, chamado de Equivalência Centesimal, sendo 

considerados, portanto, quanto mais próximos à 100, mais sustentáveis. 

Portanto, alguns indicadores seguiram a lógica de quanto maior o valor obtido melhor o 

resultado; caso dos indicadores Esperança de Vida ao Nascer, Domicílios Atendidos com Rede de 

Esgoto ou Fossa Séptica, Índice de Desenvolvimento Humano, Produto Interno Bruto, Renda 

Média Domiciliar per capita, Instituições de Ensino Superior, Percentual de 18 anos ou mais com 

Ensino Fundamental Completo, Expectativa de Anos de Estudo, Proporção de Mulheres 

Assalariadas no Emprego Formal, Cobertura por Mata Atlântica Remanescente, Despesas 

Municipais com Gestão Ambiental e Recebimento de ICMS Ecológico. Outros seguiram o inverso 

quanto menor o valor do indicador melhor o resultado, o que aconteceu com os indicadores Taxa 

de Mortalidade Infantil, Casos de HIV/AIDS, Índice de Gini, Taxa de Analfabetismo de 15 anos 

ou mais, Taxa de Óbitos por Causas Externas, Taxa de Pobreza e Razão de Veículos. 

 Para um indicador em especial, a metodologia do cálculo da Equivalência Centesimal 

ocorreu de forma semelhante, caso do indicador Razão de Sexo; pois os dados oscilaram abaixo e 

acima do valor de referência (100), foram considerados melhores os resultados mais próximos a 

100 (perfeita igualdade entre homens e mulheres). Assim, a partir da padronização dos indicadores 

foi possível agregá-los, formando médias aritméticas por dimensão e para a Mesorregião Oeste, 

formando índices, um para o Sistema Humano, e um para o Sistema Ambiental, que, por sua vez, 

foram lançados nos dois eixos do Gráfico do Barômetro da Sustentabilidade, avaliando o bem-

estar dos dois sistemas e possibilitando uma análise da sustentabilidade da região. 

 

3. ANÁLISE DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO OESTE DO PARANÁ 

A pesquisa fez uso de 16 (dezesseis) indicadores correspondentes ao Sistema Humano, e 

04 (quatro) indicadores correspondentes ao Sistema Ambiental. O número menor de indicadores 
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para o Sistema Ambiental representa a dificuldade encontrada em localizar informações, ao longo 

do período analisado (2000 e 2010) sobre os aspectos relacionados ao meio-ambiente, uma vez que 

a discussão sobre o tema Desenvolvimento Sustentável ainda é considerada recente.  

 

Tabela 1 – Parâmetros da Escala de Desempenho dos Indicadores relacionados à Dimensão Saúde 

INDICADORES - SAÚDE   Ano: 2000   Ano: 2010 

Taxa de Mortalidade Infantil   Máx. 94,24 Santa Cecília do Pavão   Máx. 61,22 

Sta. Cecília do 

Pavão 

(Menores de 1 ano) (mil nascidos vivos)   Mín. 0,00     Mín. 0,00   

Esperança de vida ao nascer    Máx. 74,30 Colombo/Maripá/Piraquara   Máx. 77,17 Colombo 

(Anos)   Mín. 65,14 Inácio Martins   Mín. 70,91 Inácio Martins 

Número de Casos por HIV/ AIDS    Máx. 7,474 Nova Aliança do Ivaí   Máx. 6,214 
Pontal do 
Paraná 

(Cada dez mil habitantes)   Mín. 0,00     Mín. 0,00   

Domicílios (Urbanos e Rurais)    Máx. 93,25 Pontal do Paraná   Máx. 94,27 Ibiporã 

Com Acesso à Rede Geral de Esgoto ou 
Fossa Séptica (%)   Mín. 0,05 Cruzeiro do Iguaçú   Mín. 0,47 Inajá 

Fonte: Adaptado do Banco de Dados do IPARDES; PNUD (2014). 

Segundo a metodologia do Barômetro da Sustentabilidade, desenvolvido por Prescott-

Allen (2001), a partir dos extremos (0-100), o intervalo entre eles foi dividido em cinco partes 

iguais, utilizando-se de interpolação simples, para composição das Escalas de Desempenho, 

classificando-se, portanto, de 0 a 20 – Insustentável; 20 a 40 - Quase Insustentável; 40 a 60 – 

Intermediária; 60 a 80 - Quase Sustentável; e 80 a 100 - Sustentável. Na sequência foram 

elaboradas tabelas visando à ilustração dos parâmetros utilizados para cada Escala de 

Desempenho, conforme as Dimensões e seus indicadores: 

A maior Taxa de Mortalidade Infantil observada no Estado foi verificada no município de 

Santa Cecília do Pavão, com um índice de 94,24 óbitos para cada 1.000 crianças nascidas vivas 

para o ano de 2000 e 61,22 para o ano de 2010, apresentando uma queda acentuada de 35% em 

uma década. Já a menor Taxa de Mortalidade Infantil do Estado apresentou índice zero para vários 

municípios. Segundo o Atlas do Desenvolvimento Humano desenvolvido pelo PNUD, a Esperança 

de Vida ao Nascer no Estado do Paraná aumentou, seguindo no topo da lista o município de 

Colombo, onde as crianças nascidas no ano de 2010 tiveram esperança de vida de mais de 77 anos.  

Quanto ao número de pessoas infectadas pelo vírus HIV/AIDS houve uma queda de 

aproximadamente 17% no período, nas cidades que apresentaram os maiores índices, de acordo 

com os dados do IPARDES, o que pode estar relacionado a diversas causas: pessoas infectadas 

que entraram em óbito no período analisado e/ou diminuição das transmissões, ou ainda, os que se 

mudaram de cidade, dissipando-se os casos entre os municípios. Para os indicadores de ordem 

Econômica, Curitiba foi o município do Estado do Paraná com o melhor desempenho no Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal para os dois períodos analisados, 2000 e 2010. Lembrando 

que este indicador representa quanto mais próximo a 1 melhor o Desenvolvimento Humano em 
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determinada localidade. Com o pior desempenho referente ao IDH-M e também referente à Renda 

Média Domiciliar per capita ficou o município de Doutor Ulysses, nos dois anos pesquisados.  

 

Tabela 2 - Parâmetros da Escala de Desempenho dos Indicadores relacionados à Dimensão Econômica 

INDICADORES-ECONOMIA   Ano: 2000   Ano: 2010 

Índice de Desenvolvimento.    Máx. 0,75 Curitiba   Máx. 0,82 Curitiba 

 Humano (IDH-M)   Mín. 0,38 Doutor Ulysses   Mín. 0,55 Doutor Ulysses 

Índice de Gini - Geral    Máx. 0,72 Sengés   Máx. 0,66 Jardim Alegre 

 

  Mín. 0,38 N. S. das Graças   Mín. 0,33 N.S.G/ Pitangueiras 

Produto Interno Bruto per    Máx. 40.108,00 Araucária   Máx. 103.777,70 Araucária 

 Capita (R$1,00)   Mín. 2.394,00 Tunas do Paraná   Mín. 5.869,16 Piraquara 

Renda Média Domiciliar    Máx. 1.219,37 Curitiba   Máx. 1.536,39 Curitiba 

 per Capita (R$1,00)   Mín. 157,54 Doutor Ulysses   Mín. 274,05 Doutor Ulysses 

Fonte: Adaptado do Banco de Dados do IPARDES; Banco de Dados do IBGE. 

 

Quanto ao Índice de Gini, o qual representa a concentração de renda da população, este 

apresentou um considerável decréscimo, em torno de 8 a 13%, correspondente à taxa máxima e 

mínima respectivamente, representando uma melhor distribuição de renda no Estado do Paraná do 

ano de 2000 para 2010, de acordo com o IPARDES. Conforme o Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística, o indicador Produto Interno Bruto apresentou o maior valor per capita no município 

de Araucária, região metropolitana de Curitiba, que ficou com a maior posição no Estado. Quanto 

à Renda Média Domiciar per capita, novamente o município de Curitiba ficou com a maior 

classificação do Estado. 

 

Tabela 3 – Parâmetro da Escala de Desempenho dos Indicadores relacionados à Dimensão Educação 

INDICADORES - EDUCAÇÃO   Ano: 2000   Ano: 2010 

Taxa de Analfabetismo de 15 anos    Máx. 28,97 Godoy Moreira   Máx. 19,53 Rosário do Ivaí 

 ou mais (%)   Mín. 2,43 Quatro Pontes   Mín. 1,24 Quatro Pontes 

Instituições de Educação Superior    Máx. 3,55 Ivatuba   Máx. 3,32 Ivatuba 

(a cada dez mil habitantes)   Mín. 0,00     Mín. 0,00 
 

% de 18 anos ou mais com Ensino    Máx. 63,51 Curitiba   Máx. 73,96 Curitiba 

Fundamental Completo   Mín. 7,83 Doutor Ulysses   Mín. 21,20 Doutor Ulysses 

Expectativa de anos de estudo   Máx. 12,32 São Manoel do PR   Máx. 12,83 Godoy Moreira 

    Mín. 6,11 Marquinho   Mín. 7,40 Tunas do Paraná 

Fonte: Adaptado do Banco de Dados do IPARDES; PNUD (2014). 

 

Referente aos indicadores de Educação, conforme a Tabela 3, o município de Quatro 

Pontes vem se destacando com a menor Taxa de Analfabetismo do Estado do Paraná, conforme 

indica o Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social, e Ivatuba como a cidade 

com maior número de Instituições de Ensino Superior relacionada ao número de habitantes do 

município.  Já o Altas do Desenvolvimento Humano, desenvolvido pelo Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento, apontou o município de Curitiba com o maior percentual do 

Estado entre jovens e adultos com o Ensino Fundamental completo para o ano de 2000 e 2010. 
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Quanto à expectativa de anos de estudo no Estado do Paraná, os dados do PNUD apontaram um 

acréscimo de 4% na expectativa máxima de anos de estudo (12,32 para 12,83 anos) e um 

acréscimo de 21% na expectativa mínima (6,11 para 7,40 anos) entre os maiores e menores índices 

do Estado nos anos de 2000 e 2010. 

Tabela 4– Parâmetros da Escala de Desempenho dos Indicadores referentes à Dimensão Comunidade/Equidade 
INDICADORES - 

COMUNIDADE/EQUIDADE Ano: 2000   Ano: 2010 

Taxa de Óbitos por Causas Ext.   Máx. 254,97 Miraselva   Máx. 232,74 Iracema do Oeste 

(cem mil habitantes)   Mín. 0,00     Mín. 0,00   

Razão de Sexo (%)   Máx. 116,36 Corumbataí do Sul   Máx. 116,10 Manfrinópolis 

    Mín. 92,06 Curitiba   Mín. 91,09 Curitiba 

Proporção de Mulheres Assalariadas no    Máx. 79,35 Marquinho   Máx. 61,33 Bom Jesus do Sul 

Emprego Formal (%)   Mín. 18,58 Ivaté   Mín. 21,31 São Carlos do Ivaí 

Taxa de Pobreza (%)   Máx. 62,52 Doutor Ulysses   Máx. 38,11 Doutor Ulysses 

    Mín. 5,39 Maringá   Mín. 0,84 Pato Bragado 

Fonte: Adaptado do Banco de Dados do IPARDES; Banco de Dados do DATASUS. 

 

Analisando os indicadores relacionados à Comunidade e Equidade, pode-se visualizar a 

Taxa de Óbitos por Causas Externas, ou seja, os óbitos relacionados à acidentes, homicídios e 

suicídios, que apresentaram uma variação de 0 (mínimo) a 0,2 (máximo) sobre a população do 

Estado do Paraná, ou seja, nos municípios de maior incidência, para cada grupo de cem mil 

pessoas, mais de duzentas entraram em óbito por causas externas, conforme indicado pelo 

DATASUS. Outro indicador da pesquisa foi o Razão de Sexo (%), este apresentou o número de 

homens para cada grupo de 100 mulheres, sendo que os dados coletados junto ao IPARDES 

demonstraram para a cidade de Curitiba 92 homens em 2000 e 91 homens em 2010, para cada 

grupo de 100 mulheres naquele município. Já outros municípios, como é o caso de Corumbataí do 

Sul e Manfrinópolis apresentaram 16 homens a mais para cada grupo de 100 mulheres. Enfim, 

nesse indicador considerou-se, quanto mais próximo a 100, um melhor equilíbrio entre os grupos 

e, portanto, mais sustentável. 

Outro fato verificado foi um destaque negativo para a cidade de Doutor Ulysses, pois 

ficou com a maior Taxa de Pobreza do Estado do Paraná nos dois períodos analisados, conforme 

aponta o Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social. Apesar de apresentar uma 

grande evolução apontada pela queda de 39% da Taxa de Pobreza do município em uma década, 

permaneceu em 2010 novamente com a maior taxa do Estado, mais de 38% da população daquele 

município ainda dentro da faixa de pobreza.  Na sequência estão apresentados os parâmetros 

utilizados para avaliação do Sistema Ambiental, através das Dimensões Terra, Ar e Recursos.  

A Cobertura por Mata Atlântica Remanescente foi o indicador utilizado para avaliar a 

Dimensão Terra na pesquisa, sendo assim, considerou-se a proporção de área atual de Mata 

Atlântica para o ano pesquisado em relação à maior cobertura encontrada no Estado. Cabe 

salientar que, para o ano de 2000, não foram encontradas informações desagregadas por 
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mesorregiões para o indicador Cobertura por Mata Atlântica, apenas para o Estado do Paraná em 

geral, sendo esses resultados comentados mais a diante na pesquisa. 

 

Tabela 5 - Parâmetros da Escala de Desempenho dos Indicadores referentes à Dimensão Terra, Ar e Recursos 
INDICADORES - TERRA, AR E 

RECURSOS 
  

Ano: 2000   Ano: 2010 

Cobertura por Mata Atlântica    Máx.  0,00     Máx. 80,00 Guaraqueçaba/Guaratuba 

Remanescente (%)   Min. 0,00     Min. 0,00   

Razão de Veículos a cada mil    Máx. 423,26 Curitiba   Máx. 683,81 Curitiba 

 Habitantes   Mín. 7,72 Guaraqueçaba   Mín. 46,63 Guaraqueçaba 

Despesas Municipais com    Máx. 63,26 Boa Esperança   Máx. 160,15 São José dos Pinhais 

Gestão Ambiental (per capita)   Mín.  0,00     Min. 0,00   

ICMS Ecológico - (R$1,00)   Máx. 249,88 Serranópolis do Iguaçu   Máx. 800,28 Alto Paraíso 

(Per capita)   Mín.  0,00     Mín. 0,00   

Fonte: Adaptado do Banco de Dados do IPARDES; INPE (2011). 

 

Já no ano de 2010, como limites para a composição da Escala de Desempenho, os dados 

pesquisados apontaram os municípios de Guaraqueçaba e Guaratuba, situados na porção Leste do 

Território Paranaense e na área de conservação da Serra do Mar, com a maior cobertura de Mata 

Atlântica do Estado, de acordo com o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais – INPE, estimada 

em 80% de Mata Atlântica Remanescente. Sendo assim, estes municípios foram considerados 

nesta pesquisa como totalmente sustentáveis especificamente para este indicador. E como limite 

mínimo foi estipulado o índice de 0% (totalmente insustentáveis). 

Para avaliar a Dimensão Ar, foi utilizado o Indicador Razão de Veículos a cada mil 

habitantes, assim sendo, foi verificado que a frota de veículos cresceu consideravelmente no 

Paraná, chegando a 2 veículos para cada 3 pessoas em Curitiba no ano de 2010, de acordo com o 

IPARDES. Para avaliar os Recursos foram pesquisadas as Despesas Municipais com Gestão 

Ambiental per capita no Estado do Paraná. Apesar de uma grande parcela de municípios não 

registrarem as despesas com o meio ambiente no orçamento municipal, entre os que fazem, houve 

um aumento de 153% no valor investido com Gestão Ambiental, destacando-se, portanto, no ano 

de 2000 o município de Boa Esperança e em 2010 o município de São José dos Pinhais.  

Outro indicador utilizado na pesquisa foi o ICMS Ecológico, que constitui uma 

importante parcela para compensar os municípios paranaenses que contenham áreas de 

preservação em seus territórios. Foi verificado que o repasse do ICMS Ecológico apresentou uma 

evolução no período analisado, representada pelo aumento de 220% no valor calculado per capita, 

entre os maiores valores repassados do ano de 2000 a 2010, a partir dos dados obtidos junto ao 

IPARDES. Destacando-se, portanto, neste indicador os municípios de Serranópolis do Iguaçu em 

2000, e Alto Paraíso em 2010. Na sequência, são apresentados os valores reais pesquisados de 

cada indicador para a Mesorregião Oeste do Paraná, bem como o resultado para com o cálculo de 

Equivalência Centesimal realizado de acordo com cada Escala de Desempenho delineada com seus 
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respectivos limites expostos anteriormente. Consequentemente à Equivalência, todos os dados 

referentes aos indicadores são possíveis de comparações entre si, uma vez que foram classificados 

em uma Escala de Desempenho que varia de 0 a 100, tal como podem ser agrupados, sendo os 

valores considerados quanto mais próximos a 100 mais sustentáveis em relação ao Paraná. 

O indicador Taxa de Mortalidade Infantil relaciona o número de óbitos de crianças 

menores de 1 ano de idade e o conjunto de 1.000 crianças nascidas vivas para o mesmo período. 

Como se pode observar na Tabela 6, onde se encontra a média da Mesorregião Oeste do Paraná, 

por indicador, a Taxa de Mortalidade Infantil diminuiu 30% em dez anos. Porém, apesar dessa 

queda significativa, observou-se uma diminuição de sustentabilidade do ano de 2000 para 2010. 

Esses dados revelam que, apesar da evolução no período, essa não acompanhou suficientemente a 

evolução das melhores taxas do Estado do Paraná, na qual são comparados os dados pesquisados. 

Ainda assim, a Mesorregião Oeste se classificou como Quase Sustentável nos dois períodos (73,28 

em 2000 e 71,76 em 2010). 

Na mesma linha de raciocínio a Esperança de Vida ao Nascer também apresentou 

melhora considerando seu valor real, contudo, quando comparado ao cálculo de Equivalência 

Centesimal, apresentou um declive, ou seja, não acompanhou progresso dos maiores índices do 

Estado. Portanto, a média regional segundo o indicador mencionado variou entre Quase 

Sustentável (60,24) e Intermediária (56,92). Referente ao indicador Casos de HIV/AIDS, 

comparando-se os dois períodos, verificou-se um aumento de 35% em números de casos da 

doença. Assim, no cálculo de Equivalência Centesimal, apresentou uma pequena queda em relação 

à sustentabilidade da área para esse indicador, ainda assim classificando-se como Sustentável nos 

dois períodos (92,81 em 2000 e 88,36 em 2010). 

 

Tabela 6 - Resultados dos Indicadores na Dimensão Saúde da Mesorregião Oeste/PR – Valor Real 

INDICADORES - DIMENSÃO SAÚDE Valor Real 

 

Equivalência 

Centesimal 

  2000 2010 

 

2000 2010 

Taxa de Mortalidade Infantil (Menores de 1 ano) (mil nascidos vivos) 25,18 17,29 
 

73,28 71,76 

Esperança de vida ao nascer (anos) 70,66 74,47 

 

60,24 56,92 

Número de Casos por HIV / AIDS (a cada dez mil habitantes) 0,548 0,738 

 

92,81 88,36 

Domicílios (Urbanos e Rurais) com Acesso à Rede Geral de Esgoto ou Fossa Séptica (%) 12,33 19,27 
 

13,18 20,05 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Já o indicador Domicílios com Rede de Esgoto, refere-se ao percentual de domicílios, 

tanto urbanos como rurais, atendidos com Rede Geral de Esgoto ou Fossa Séptica em relação ao 

número total de domicílios. Verificando a Tabela 6, observamos que houve um aumento de 12% 

para 19% de domicílios da mesorregião atendidos por rede de esgoto ou fossa séptica, 
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apresentando também uma relativa melhora e consequente aumento da Sustentabilidade para o 

indicador, apesar de a região estudada ser considerada deficitária neste âmbito, classificando-se 

como Insustentável (13,18 no ano de 2000 e 20,05 em 2010).  

Sendo a responsabilidade do tratamento de esgoto por parte do governo, esses resultados 

demonstram a falta de investimentos pelo setor público na construção de redes de tratamento. 

Investimentos esses que podem trazer vantagens amplas em saúde e meio ambiente, uma vez que 

são evitados gastos públicos no combate a doenças transmitidas através da água e também na 

descontaminação de áreas atingidas por efluentes não tratados. 

 

Tabela 7 - Resultados dos Indicadores na Dimensão Econômica da Mesorregião Oeste/PR – Valor Real 

INDICADORES - DIMENSÃO ECONÔMICA Valor Real 

 

Equivalência 

Centesimal 

  2000 2010 

 

2000 2010 

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH-M)  0,622 0,717 

 

65,28 62,00 

Índice de Gini - Geral  0,55 0,47 
 

49,65 56,24 

Produto Interno Bruto per Capita (R$1,00) 7.559,00 16.795,00 

 

13,70 11,16 

Renda Média Domiciliar per Capita (R$1,00) 449,28 679,76 

 

27,48 32,14 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O Índice de Desenvolvimento Humano é um dos indicadores mais importantes do 

contexto internacional ao local, por isso não se poderia deixar de constar nessa pesquisa. O IDH-M 

representa o desenvolvimento dos municípios sendo considerado, quanto mais próximo à 1, mais 

desenvolvido. Na Mesorregião Oeste do Paraná observamos um bom resultado para este indicador 

e uma importante evolução no período analisado. Contudo, observando-se a Equivalência 

Centesimal, a média regional não conseguiu acompanhar o mesmo desempenho do Estado do 

Paraná, apresentando, desta forma, um pequeno decréscimo no período analisado, passando de 

65,28 para 62,00, porém, classificando-se ainda como Quase Sustentável. 

Quanto ao Índice de Gini, que corresponde, à medida do grau de concentração de uma 

distribuição, comumente utilizada para análise da distribuição de renda, cujo valor varia de zero, 

onde nesse caso considera-se perfeita igualdade, até um que se refere à desigualdade máxima 

(IBGE, 2012), o resultado pesquisado demonstrou que a renda está sendo mais bem distribuída em 

2010 na mesorregião, elevando as taxas de sustentabilidade para esse indicador de 49,65 no ano de 

2000 para 56,24 em 2010. 

No tocante aos outros dois indicadores utilizados para avaliação da Dimensão Econômica, 

o PIB per capita e a Renda Média Domiciliar per capita, estes também apresentaram um aumento 

significativo em dez anos. Entretanto não acompanharam o mesmo desempenho do Estado do 

Paraná. Isto porque o município de Araucária, região metropolitana de Curitiba, apresentou um 

elevado índice per capita, tendo grande efeito no cálculo de Equivalência Centesimal para a 

Mesorregião Oeste. E quanto à Renda Média Domiciliar per capita, esta teve grande consequência 
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ao município de Curitiba, capital do Estado, que apresentou disparadamente o maior índice do 

Estado. Logo, a média regional permaneceu como Quase Insustentável, sendo 27,48 no ano de 

2000 e 32,14 em 2010.  

 

Tabela 8 - Resultados dos Indicadores na Dimensão Educação da Mesorregião Oeste/PR – Valor Real 

INDICADORES - DIMENSÃO EDUCAÇÃO Valor Real 

 

Equivalência 

Centesimal 

  2000 2010 

 

2000 2010 

Taxa de Analfabetismo de 15 anos ou mais (%) 12,70 8,92 

 

61,31 58,01 

Instituições de Educação Superior (cada dez mil habitantes) 0,054 0,081 

 

1,48 2,38 

% de 18 anos ou mais com Ensino Fundamental Completo 32,53 45,15 

 

44,36 45,39 

Expectativa de anos de estudo 10,41 10,81 

 

69,19 62,85 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Analisando a região segundo à Taxa de Analfabetismo, verifica-se que a área apresentou 

avanços quando comparada aos valores reais do ano de 2000 e 2010, contudo, quando colocada 

perante a Escala de Desempenho relacionada ao Estado do Paraná, o resultado foi uma diminuição 

no desempenho, passando de 61,31 para 58,01 em 2010, fazendo com que a média regional 

permanecesse na linha imaginária entre a classificação Intermediária e Quase Sustentável 

(próximo à 60). 

Outro índice utilizado para avaliar a Dimensão Educação foi o número de Instituições de 

Ensino Superior, notou-se que este número permaneceu muito baixo na Mesorregião Oeste do 

Paraná, fazendo com que muitas pessoas migrem para outras regiões do Estado ou do País em 

busca de qualificação profissional. Sendo, portanto, essa variável caracterizada como 

Insustentável. Quanto ao percentual da população com 18 anos ou mais com Ensino Fundamental 

Completo o que se visualizou foi de que a região em estudo encontra-se em uma posição 

Intermediária, na classificação por sustentabilidade, quando comparada ao Estado como um todo.  

E, além disso, houve pouca variação positiva em 10 anos. Sendo, portanto, um objetivo ainda a ser 

alcançado para muitos municípios da região. No que se refere à Expectativa de Anos de Estudo, ou 

seja, de quanto tempo espera-se que a criança permanecerá na escola, os resultados apresentaram a 

classificação Quase Sustentável para esse indicador, apesar de apresentar um pequeno decréscimo 

na Escala de Desempenho. 

Relativo à Dimensão Comunidade considerou-se, no indicador Taxa de Óbitos por Causas 

Externas, a intensidade da força de morrer um indivíduo por 100 mil habitantes, por causas 

externas (acidentes de trânsito, homicídios e suicídios). Ficou evidente, pelos números 

apresentados, que a mortalidade por causas externas aumentou em dez anos na área em estudo, 

diminuindo o nível de sustentabilidade para esse indicador em 25%, passando de Quase 

Sustentável para Intermediária (73,75 para 55,14). 
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Tabela 9 - Resultados dos Indicadores na Dimensão Comunidade/Equidade na Mes. Oeste/PR – Valor Real 

INDICADORES - DIMENSÃO COMUNIDADE/EQUIDADE Valor Real 

 

Equivalência 

Centesimal 

  2000 2010 

 

2000 2010 

Taxa de Óbitos por Causas Externas (cem mil habitantes) 66,92 104,41 
 

73,75 55,14 

Razão de Sexo (%) 102,17 99,63 
 

71,53 73,98 

Proporção de Mulheres Assalariadas no Emprego Formal (%) 41,24 45,04 
 

37,28 59,29 

Taxa de Pobreza (%) 26,92 8,62 

 

62,31 79,13 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Avaliando a Dimensão Equidade temos como um dos indicadores a Razão de Sexo (%), a 

qual expressa à relação quantitativa entre os sexos, ou seja, o número de homens para cada grupo 

de 100 mulheres em determinado espaço geográfico, no ano considerado. Percebeu-se, pela 

pesquisa, que houve um pequeno desequilíbrio entre o número de homens e mulheres na região 

analisada, colocando-se na faixa denominada de Quase Sustentável, na avaliação da 

sustentabilidade para esse indicador. 

Outro indicador de relevância para compor a Dimensão Equidade é o Percentual de 

Mulheres Assalariadas no Emprego Formal, de acordo com esse indicador a Mesorregião Oeste 

apresentou um aumento no número de Mulheres Assalariadas no Emprego Formal, representando 

assim, uma diminuição na informalidade e um maior acesso à direitos previdenciários (INSS), 

como também direito ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS). Logo, a Mesorregião 

avançou passando de um quadro Quase Insustentável para classificação Intermediária (37,28 em 

2000 para 59,29 em 2010). 

No tocante ao indicador Taxa de Pobreza, a Mesorregião Oeste demonstrou bons índices 

quando comparada ao Estado, apresentando uma diminuição significativa na Taxa de Pobreza do 

ano de 2000 para 2010. Avaliando a média geral da Mesorregião Oeste do Estado do Paraná, esta 

obteve grandes avanços, classificando-se como Quase Sustentável (62,31 em 2000 e 79,13 em 

2010). Na sequência, são apresentados os resultados perante o Sistema Ambiental; e conforme se 

pode ver na Tabela 10, não foram encontrados dados desmembrados por mesorregião para o 

indicador Cobertura por Mata Atlântica Remanescente para o ano de 2000, somente dados 

agregados para o Estado do Paraná.  

De acordo com o Relatório dos Remanescentes Florestais da Mata Atlântica, período de 

1995-2000, o Paraná possuía no ano de 2000 cerca de 20,33% da Mata Atlântica original do 

Estado, correspondente a 3.920.628 hectares (INPE, 2003). Já no ano de 2010, esse percentual se 

reduziu expressamente pela metade, restando apenas 1.960.644 hectares de Mata Atlântica no 

Estado, ou seja, 9,97% de remanescentes florestais (INPE, 2011). Já em 2010 encontrou-se no 

Oeste uma cobertura por Mata Atlântica Remanescente de 10,16% apenas, apresentando um 

resultado de 12,70 perante a Escala de Desempenho, classificando-se a região como Insustentável 

para este indicador.  Seguindo com a avaliação do Sistema Ambiental, outro indicador utilizado foi 



                    VII Congreso de la Asociación Latinoamericana de Población   

XX Encontro Nacional de Estudos Populacionais 

De 17/10/2016 a 22/10/2016 

Hotel Bourbon, Foz do Iguaçu /PR - Brasil 

 

a Razão de Veículos a cada mil habitantes, que teve como objetivo principal relacioná-la à 

qualidade do ar da região pesquisada. 

 

Tabela 10 - Resultados dos Indicadores para o Sistema Ambiental da Mesorregião Oeste/PR – Valor Real 

INDICADORES - DIMENSÃO TERRA, AR E RECURSOS Valor Real 

 

Equivalência 

Centesimal 

  2000 2010 

 

2000 2010 

Cobertura  por Mata Atlântica Remanescente (%) - 10,16 

 

- 12,70 

Razão de Veículos (cada mil habitantes) 205,25 444,71 

 

52,46 37,53 

Despesas Municipais com Gestão Ambiental (per capita) 5,99 21,13 

 

9,28 12,93 

ICMS Ecológico - (R$1,00) (per capita) 12,98 32,39 

 

5,20 4,05 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Em dez anos, percebeu-se que a frota de veículos cresceu em disparidade, diminuindo o 

nível de sustentabilidade de 52,46 no ano de 2000 para 37,53 em 2010. Partindo da classificação 

Intermediária para Quase Insustentável. Por outro lado cresceram as Despesas Municipais com 

Gestão Ambiental, demonstrando que a Mesorregião está investindo na preservação dos recursos 

naturais, ainda que pouco. Da mesma forma aconteceu com o repasse de ICMS Ecológico, os 

valores demonstraram que ainda são poucas as reservas de recursos naturais cadastradas no 

programa. Classificando esses dois últimos indicadores como Insustentáveis para o Oeste. 

Por fim, a partir das médias aritméticas das dimensões, chegou-se aos resultados da 

avaliação do Bem-Estar do Sistema Humano para a Mesorregião Oeste do Estado do Paraná, que 

demonstraram uma classificação Intermediária (entre Sustentável e Insustentável) para 2000 e 

2010 (51,05 e 52,18). Em contrapartida, percebeu-se que a situação encontrada em relação ao 

Bem-Estar do Sistema Ambiental é preocupante, além da classificação Quase Insustentável (22,31) 

apresentada no ano de 2000, passados 10 anos, em 2010 os dados apresentados apontaram que a 

degradação do meio natural não cessou.  

Com o aumento do desmatamento, aumento da frota de veículos, poucos investimentos 

em Gestão Ambiental e reservas ambientais, a área de estudo classificou-se como Insustentável 

(16,80). O Barômetro da Sustentabilidade apresentado (Figura 3) reflete o método sugerido por 

Prescott-Allen (2001) e discutido nessa pesquisa. Nele encontram-se esferas verticais e horizontais 

ilustrando a localização dos índices para as Dimensões do Sistema Humano e do Sistema 

Ambiental, respectivamente. A localização do estágio do Desenvolvimento Sustentável da 

Mesorregião Oeste do Estado do Paraná é determinada pela intersecção de duas retas imaginárias 

traçadas, conforme o desempenho dos dois sistemas.  

De acordo com os dados de 2000, a intersecção das retas apontou o estágio Quase 

Insustentável, e em 2010, houve um pequeno aumento no desempenho do Sistema Humano, 

entretanto um recuo no desempenho do Sistema Ambiental, classificando o Oeste do Paraná como 

Insustentável.  Isto fez a avaliação do Desenvolvimento Sustentável da Mesorregião Oeste do 
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Paraná apontar graves problemas em diferentes indicadores, principalmente nos ambientais. Além 

da devastação da Mata Atlântica Nativa apontada na pesquisa, gerando danos ao meio natural, o 

que se produziu são produtos de baixo valor agregado, representados pelas commodities agrícolas, 

e traduzindo-se em um reduzido valor do Produto Interno Bruto regional, quando comparado ao 

Estado do Paraná. (Hachmann, 2015). 

 

Figura 4 – Barômetro da Sustentabilidade da Mesorregião Oeste do Paraná – ano 2000 e 2010 

 
                                Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Identificou-se também um baixo percentual de atendimento com Rede de Esgotos ou 

Fossa Séptica nos municípios, o que se traduz em alto risco de contaminação dos lençóis freáticos 

e transmissão de doenças à população. Também viu-se que existem poucas instituições de Ensino 

Superior comparadas à demanda pelo número de habitantes, considerando que a graduação em 

Ensino Superior pode representar importantes avanços em termos de emprego e renda. Ademais, 

constatou-se na pesquisa que são poucos os investimentos realizados pelos municípios com Gestão 

Ambiental e consequente limitada captação de fundos para investimentos com a preservação e 

recuperação dos recursos naturais.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como se percebe as discussões sobre o Desenvolvimento Sustentável vêm sendo 

fomentadas nas últimas décadas em quase todas as esferas da sociedade. Entretanto, mais do que 

discussões, tornam-se necessárias práticas a partir de uma tomada de consciência da população, 

responsável pela preservação do meio ambiente e dos recursos naturais em prol de sua própria 

qualidade de vida, bem como de seus descendentes.  
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Embora se reconheça que a sociedade está cada vez mais consumista, visto que as 

facilidades advindas dos recursos tecnológicos, hoje existentes, tornaram-se necessidades, não há 

evidências que tal modo de vida se modifique. Todavia, se esse cenário continuar sendo o caminho 

a ser perseguido, há comprovações, tanto por indicadores ambientais quanto humanos, que essa 

escolha tende a levar a um estágio ainda maior de degradação das condições de vida. 

Nesse sentido, o presente estudo fez uso de informações que permitissem analisar o 

Desenvolvimento Sustentável da Mesorregião Oeste do Paraná em comparação com o restante do 

Estado, para os anos de 2000 e 2010, avaliando o Bem-Estar do Sistema Humano e o Bem-Estar 

do Sistema Ambiental da região através do Barômetro da Sustentabilidade. De forma que em 

relação ao Sistema Humano, pode-se concluir que na Mesorregião Oeste do Estado do Paraná 

houve progressos, principalmente relacionados ao crescimento da Renda Média Domiciliar per 

capita, pertinente ao aumento de Mulheres Assalariadas no Emprego Formal da região, gerando 

importante redução da Taxa de Pobreza da população e melhor distribuição de renda, fato 

apontado pelo Índice de Gini, além de um aumento nos investimentos em Rede de Esgotos, ainda 

que reduzido.  

Em contrapartida, os demais indicadores referentes ao Sistema Humano não 

demonstraram melhora de comportamento perante a Escala de Desempenho, ou que não foi 

suficiente para acompanhar o desempenho desses indicadores no Estado do Paraná. Por esses 

motivos, os resultados para a Sustentabilidade do Sistema Humano na Mesorregião foram de 51,05 

em 2000 e de 52,18 em 2010, classificando a Mesorregião na faixa Intermediária (40 à 60), em 

uma escala que varia de 0 a 100 perante o Barômetro da Sustentabilidade. 

Com relação ao Sistema Ambiental, a situação encontrada foi considerada preocupante 

em relação ao Bem-Estar do Ecossistema e à Sustentabilidade da Mesorregião Oeste do Estado do 

Paraná. Pois, além de os resultados apresentados no ano de 2000 não serem atraentes, ainda 

pioraram em 2010. Obviamente uma bruta contraposição ao processo e de certa forma até um 

retrocesso, pois melhoraram os indicadores humanos e pioraram os indicadores ambientais. 

Cerca de três décadas depois de um documento histórico alertar para a situação do planeta 

(The Limits to Growth), o que aconteceu foi à continuação de uma elevada degradação. Cerca de 

50% da Cobertura por Mata Atlântica Remanescente que restou no ano de 2000 ainda foi 

devastada até 2010, no Estado do Paraná. Diante do exposto, a Sustentabilidade do Sistema 

Ambiental da Mesorregião Oeste do Paraná apresentou o resultado de 22,31 para o ano de 2000 e 

de 16,80 para o ano de 2010, classificando-se inicialmente como Quase Insustentável e, mais 

recentemente, como Insustentável. 

Tais acontecimentos podem estar relacionados ao forte desmatamento que ocorreu na 

Mesorregião em seu período de colonização e a agricultura intensiva ali instalada, o que ocasionou 

diversos impactos ambientais, principalmente sobre os solos e as águas. Além disso, os dados 
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analisados comprovaram a carência no desenvolvimento de projetos ambientais e a deficiência na 

criação de novas reservas ambientais para captação de recursos provenientes do Estado como o 

ICMS Ecológico.  
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